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Um Inferno Fácil  
 

Thomas Watson 
 

 
Tradução: Felipe Sabino de Araújo Neto1 

 
 “Aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. Sei estar 
abatido, e sei também ter abundância. Em todas e quaisquer 
circunstâncias, aprendi o segredo de estar contente –  seja na fartura ou na 
fome, quer na abundância ou em necessidade.” (Filipenses 4:11-12, 
versão do autor) 

 
Não importa qual aflição ou tribulação um filho de Deus possa 

enfrentar – esse é todo o inferno que ele terá!  Qualquer que seja o eclipse sobre o 
seu nome ou bens – é apenas uma pequena nuvem que em breve se dissipará – e 
então o seu inferno será passado! 

A morte começa o inferno do ímpio. 
A morte termina o inferno do piedoso. 
Pense consigo mesmo: “O que é a minha aflição? É somente um 

inferno temporário. Na verdade, se todo o meu inferno está aqui na terra – ele é 
apenas um inferno fácil. O que é o cálice da aflição, quando comparado com 
o da condenação?” 

Lázaro não conseguia nem migalhas de pão; estava tão doente que os 
cães tinham piedade dele; e como se fossem seus médicos, lambiam suas 
feridas. Mas esse foi um inferno fácil – os anjos logo tiraram Lázaro dali! 

Se todo o nosso inferno está nesta vida – e no meio desse inferno, 
temos o amor de Deus – então não é mais inferno, mas paraíso! Se todo o nosso 
inferno está aqui sobre a terra, podemos ver o fim dele; ele toca apenas a 
nossa pele, mas não pode tocar a alma. É um inferno de curta duração. Após uma 
sombria noite de aflição, surge a brilhante manhã de glória! 

Visto que nossas vidas são curtas, nossas tribulações não podem ser 
longas!  

Assim como nossas riquezas tomam asas e voam, assim se dá com os 
nossos sofrimentos!  

Aprendamos então, a estarmos contentes, em toda e qualquer situação. 
 
Fonte: Extraído do excelente livro The Art of Divine 
Contentment, do puritano Thomas Watson. 
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